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RESUMO
Introdução: A prática do xadrez por pessoas Deficientes Visuais-DV em ambientes virtuais é muitas vezes dificultada pela inacessibilidade encontrada nestas plataformas, seja porque foram desenvolvidas para pessoas que enxergam (videntes), ou porque os desenvolvedores desconhecem que muitos jogadores cegos (ou baixa visão) jogam xadrez e possuem interesse em praticar o esporte nestes ambientes. Atualmente, existem inúmeras plataformas ou aplicativos para tablets e smartphones onde é possível, tanto estudar e/ou aprimorar o xadrez, quanto praticar o esporte de forma amistosa, ou competitiva. No entanto, a maioria absoluta destas plataformas são inacessíveis aos(às) enxadristas deficientes visuais. Dentre os ambientes virtuais para prática de xadrez na web, destacam-se o Fee Chess Club e o Lichess, sendo este último uma das maiores plataformas virtuais existentes e conforme inúmeros relatos de jogadores(as) deficientes visuais, a mais acessível, por disponibilizar o modo acessibilidade, permitindo que se jogue xadrez utilizando-se dispositivos leitores de tela, por meio de comando de voz e/ou digitando-se os comandos - notação algébrica (Portable Game Notations-PGNs) - dos lances executados. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo apresentar relato de experiência no desenvolvimento de competições enxadrísticas para pessoas deficientes visuais no ambiente virtual web, específicamente na plataforma Lichess.org, realizadas em período da pandemia do Covid-19, onde os(as) jogadores(as) não podem participar de competições presenciais. Metodologia: Organizou-se em março de 2020 um grupo (equipe) virtual na plataforma Lichess.org e por meio desta, estimulou-se a prática de competições enxadrísticas como forma de motivar e estimular enxadristas deficientes visuais a competirem, treinar e até mesmo, aprenderem xadrez. Resultados: Inicialmente, criou-se uma rede de contatos entre enxadristas brasileiros para prática do xadrez, na plataforma Lichess.org, e na mesma, foram organizadas algumas competições, no entanto, em pouco tempo, esta equipe já contava com enxadristas de 11 países, além do Brasil e que participam ativamente das competições organizadas. Nesta equipe estão presentes também enxadristas videntes e atualmente, o público de jogadores deficientes visuais representa mais de 70%. Um dos resultados obtidos e, talvez, o mais importante de todos, é que, enxadristas membros de entidades formalmente constituídas, como a Federação Brasileira de Xadrez para Deficientes Visuais-FBXDV, Federación de Deportes de Limitados Visuales-FEDELIV, da Colômbia, aderiram ao projeto e a partir de então, novos enxadristas foram sendo “descobertos”, e outros tantos foram estimulados à prática, ou começando “os primeiros passos” no esporte. Conclusão: Através da prática enxadrística em ambiente virtual web, foi possível identificar inúmeras dificuldades enfrentadas diariamente por enxadristas deficientes visuais, dentre elas, a principal é a inacessibilidade que as plataformas impõem. Promover e estimular a prática do xadrez virtual para o público DV é acima de tudo, promover a inclusão de pessoas e demonstrar o vasto campo de oportunidades que as plataformas possuem para explorar, basta que para isto, estejam abertas para novas experiências e acima de tudo, ouvir os anseios e necessidades destas pessoas.
Palavras-chave: Xadrez Virtual; Deficientes Visuais; Acessibilidade.

